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Futebol

C am peonato
M unicipal

Terminado o Certame, vencendo o F.E.C.

Domingo passado, no campo 
do C.A.L. realizou o último en
contro futebolístico, que deve
ria por término ao Campeonato 
Municipal, o qual participai am 
inúmeros quadros do município, 
todos êles devidamente prepa
rado, para essa grande finalidade.

Os adversários de domingo 
último foram o F.E.C. e Che
vrolet F.C., os ponteiros da 
tabela.

Como se esperava o cotêjo foi 
dos mais animados e concor
ridos, pois, ambos os conten- 
dores estavam na espcctativa de 
levar a melhoi, conquistando, 
dessa forma, o lindo troféu.

Fartura e Chevrolet pisaram 
o gi amado certos das suas les- 
ponsabilidades.

Os tempos regulamentares 
transcorreram sem haver venci- 
do nem vencedor. Na segunda 
fase da proirogação, de 15 mi
nutos é que o Fartura E.C. con
seguiu o seu único tento da 
tarde, conquistando, assim, a 
belíssima Taça.

Não obstante o mau tempo, o 
forte vento que precedeu a 
chuva da tarde, mesmo assim, 
a pugna fci verdade! amente 
sensacional, cheia de lances em
polgantes de ambas as partes, 
demonstrando os dois quadros 
o perfeito preparo físico e téc
nico.

E D I T A L  ~
Perdeu-se a caderneta da Cai

xa Econômica de Lençóis Pau
lista, emitida em nome de EM Í
LIO BURATTO, sob n.o 95 
ficando a mesma sem efeito.

Lençóis Paulista, 24 de Se
tembro de 1.953.

a) Emilio Buratto

Previsões econôm icas
Depois da geada que veio as

solar a lavoura cafeeira do E s 
tado, o ano agrícola demonstra 
ter iniciado cem grandes 
perspectivas, quanto à produção 
dos gêneros alimentícios, devido 
às chuvas de Setembro.

A geada que torrou o café e 
copiosas chuvas iniciais, o plan
tio de cereais está sendo enorme, 
suplantando o de todos os anos 
anteriores.

E diante das circuntâncias 
tais, prevê-se que a próxima 
safra cerealista será de ordem a

Fábrica de Licores
No ano passado, quando dá- 

vamos em primeira mão, que a- 
inda em 1953, Lençóis Paulista 
teria a sua moderna fábrica de 
licores, tudo parecia indicar que 
a con.strução da mesma teria 
imediata mente início.

Dés milhões de cruzeiros já 
estão subscritos e a importância 
de organização já se encontra 
depositada em bancos.

Entretanto, dç lá chegamos 
até o presente momento e nada 
mais se ventila acérca dêsse 
grandioso empreendimento.

Temos, por diversas vezes, 
consultado homens extreitamente 
ligados ao movimento, mas nada 
de positivo conseguimos obter.

Dessa forma, estamos para 
crêr que a propalada construção 
de licôres em Lençóis Pau.lista 
haja passado para o .esqueci
mento, ou melhor que a ideali
zação já tenha fracassado

Entretanto, não podemos es
quecer que Lençóis Paulista pre
cisa industrializar-se para poder 
manter o seu ritmo de progres
so, para que o futuro não ve
nha n-̂ s encontrar às mãos com 
sérias dificuldades econômicas e 
comerciais.

contribuir senssjvel baixa de 
certos produtos: arroz, feijão,
milho etc.

Agora, isso acontecendo, os 
produtores de cereais estarão, 
futuramente, diante de um.dile
ma: vender barato a sua produ
ção e adquirir caro os artigos 
de indústria, porque, como se 
sabe, devido ao racionamento de 
energias e matérias primas, a 
ascensão dos produtos de in
dústria está sendo simplesmente 
astronômico.

Tecidos, ferragens, latarias, 
calçados e outros não só subiram 
de preço, mas como também a 
sua falta é cada vez mais 
crescente..

Agora, o produtor vendendo 
harato a adquirir caro. não ten
do correspondência aos seus 
sacrifícios, para o ano vindouro 
já não envidará esforços para o 
cultivo completo de suas terras.

Assim sendo, a situação, com 
elevada produção agrícola a a- 
baixo preço, poderá tornar-se 
bem pior do que a atual.

D I S C O S
O Bazar ALBERTO  
informa os discos mais 

vendidos durante a 
semana

1.0) ]oão Bôbo (Ivon Cury)
2.0) Com uma canção em meu 

coração (Doris Day)
3.0) Tenderly (R. Clnoney)
4.0) Flamengo (F. Laine)
5.0) Perdida (Trio los Panchos)
6.0) Jambalaya (Jo. Stafford)
7.0) Dos Cruces (E. de Torres)
8.0) Bailinho da madeira (Mario 

Zan)
9.0) Manhãs de sói (F. Alves)
10 .0) Maria La ô (José Mojica)

Venda de Açúcar
Faço saber que, de acôrdo 

com instruções recebidas, do I. 
A.A., estão à venda, pelo me
lhor prêço oferecido, respeitada 
a tabela oficial, 190 (cento e 
noventa) sacos de açúcar cristal 
dos de 60 quilos cada um, de
positados na firma Zillo-Orsi 
Ltda., para entrega imediata. As

respectivas propostas, em enve
lope fechado, devidamente assi
nadas e com o prêço por exten
so, devem ser entregues à Cole- 
toria Federal local, no prazo de 
três dias, a contar desta data. 
Os proponentes ficam convi
dados a assistir à abertura das

propostas, às 14 horas do dia 
1/10/53.

Lençóis Paulista. 27 de se
tembro de 1953.
(a) Djalma R. Lima — Fiscal 

do I.A.A..

Anunciem nêste jornal

Movimenta-se o sr. A- 
dhemar de Barros, re- 
estruturando a política 

no Estado
Depois que o sr. Ademar de 

Barros rompeu, politicamente, 
com o governador do Estado, 
sr. Lucas Garcez, voltou seu 
pensamento para a reestruturação 
da políticá do P.S.P. em todo o 
territorial bandeirante.

Segundo temos conhecimento, 
o sr. Ademar de Barros coad- 
juvado pelos seus companheiros 
já extendeu suas redes de ação. 
acimentando o seu poderio em 
todos os municípios paulista.

Dentro de poucos dias, em 
Lençóis Paulista dar-se-á impor
tante reunião de todos os pró- 
ceres do pessepismo, a fim de 
ser elaborado um plano perfeito 
de congregação e fórça política.

VOLEIBO L
Hoje, na praça esportiva Vir

gílio Capoani, terá lugar mais 
uma interessante partida de V o
leibol entre o Bauru Tênis Clu
be e o Clube Atlético Lençoense.

Dadas às credenciais das 
duas equipes é de se esperar um 
espetáculo esportivo empolgante.

São bem conhecidas as pos
sibilidades dos visitantes, mas, 
também, os lençoenses já pos
suem um cartel bastante afama
do, principaimente, recordando 
as suas façanhas nos jogc's rea
lizados na alta Sorocabana.

D eclaração
Declaro para os devidos fins, 

haver extraviado a minha carta 
de habilitação de motorista pro
fissional n.c 90. expedida pela 
Delegacia de Polícia desta, ci
dade, cm 24 de Outubro de 
1949, para o que faz a presente 
publicação a fim de requerer a 
2.a via da mesma.

Lençóis Paulista, 25 de Se
tembro de 1953.

(a) Tiaris Conti

Nascimento
Rejubila-se o lar do sr. An- 

gelino José Paccola e de da 
Lucrecia Ferreira Paccola, com 
o advento de uma linda menina, 
nascida dia 20 de Setembro, que 
sob as águas do batismo rece
berá o nome de Marly Terezi- 
ha Paccola.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melhor.



Na Encruzilhada das Veredas
Livro de poesias de Luiz Homero de Almeida

Edições Valparaízo anunciam 
o próximo lançamento do livro 
«Na Encruzilhada das Veredas», 
de Luiz Homero de Almeida, o 
jovem poéta mineiro que, vol
tado para as coisas grandiosas 
da vida, na sua essência divina, 
tem o sublime dom de metri
ficar a beleza e dominar com 
rara felicidade os temas de seus 
versos, embebidos de doce sen
sibilidade e de estranha magia. 
A sua poesia não é sómente 
inspiração e originalidade, é re-
JOAO BRAZ M ORREU

trato vivo da Alma. Há muita 
filosofia e verdade nos seus 
versos sutis e profundos nos 
conceitos.

Percoriendo as páginas de 
«Na Encruzilhada das Veredas», 
o leitor verificará o poder e a 
técnica com que Luiz Homero 
nos fala do amor, das coisas 
divinas e, especialmente, a ar
gúcia com que êle analisa as 
baixezas da alma humana.

Vejamos esta excelente página 
do seu livro;

Mil novecentos e quarenta e três...
dez de janeiro... tarde... uma hora c meia...
O sino vai gemer na pobre aldeia:
João Bráz suspira a derradeira vez.

Ontem, dizia o povo: «Que alma feia! 
Homem grosseiro, horrendo, descortês... 
Quando é que para a sua embriaguez, 
que vive atormentando a paz alheia?»

A embriaguez parou... João Bráz morreu...
E agora os mesmos lábios, contrafeitos, 
falam: «Como foi bom... Como sofreu!»

E ’ que êsses homens, mal acostumados, 
nos vivos vêm apenas os defeitos... 
nos mortos só enxergam predicados...

Dr. Antonio Tedesco
M EDICO =
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Teologia dos Fenomenos Biologicos
De “ A G ran d e S ín tese”

Em 1950 Luiz Homero têz 
sua estreia nas letras, publican
do um livro de versos intitulado 
DOR, cuja edição, que abrangia 
um grande número de exempla
res, se esgotou no curto prazo 1 
de algumas semanas. Para esta 
obra, que representa ponto alto 
de sua poesia, esperamos um

grande sucesso e franca aceita
ção por parte dos críticos bra
sileiros que, aliás; elogiaram 
Luiz Homero de Almeida, quan
do êle contava apenas 16 anos 
de idade e, através da imprensa, 
já deslumbrava os leitores com 
magia dos seus versos mag
níficos.

EDIÇÕES VALPARAÍZO — SÂO PAULO

Cia. Paulista de Fôrça e Luz
AVISO IMPORTANTE Racionamento de Energia Elétrica

A Companhia Paulista de Fôrça e Luz, comunica aos seus 
consumidores em geral que, de acordo com as determinações dos 
Atos n.Os. 25, de 30-6-53, e 28, de 11-8-53, e dos Comunicados 
de 10-7-53, 13-8-53, e 4-9-1953, do Depto. de Aguas e Energia 
Elétrica, o racionamento corretivo de energia elétrica, a partir de 
10-9-1953, é efetuado conforme segue:

a) — Suspensão do fornecimento de energia elétrica a todas as 
classes de consumidores, das 3,30 ãs 6,30 das 6,30 as 12,30 e da.s
20.30 as 21,00 horas, todos os dias da semana, excetuados os do
mingos. Nos domingos o fornecimento será suspenso das 10.30 as
12.30 e das 20,30 as 21,00 horas. Os consumidores de fôrça mo- 
tris deverão manter seus motores desligados diariamente, das' 18.30 
às 22 horas.

b) — Continuam em vigor as demais determinações constan
tes dos Atos e Comunicados acima mencionados, referentes às pro
ibições, quotas, novas ligações e ampliação das existentes, bem co
mo das sanções que serão aplicadas aos infratores, determinações 
essas publicadas nêstè jornal no dia 30/8/53 .

Cópia dos Atos e Comunicados acima mencionados estão à 
disposição dos senhores consumidores, no escritório da Companhia, 
sito à rua Geraldo Pereira de Barros n.o 553.

A vida; panoiama sem con- | 
fins. Filha da energia onipre- j 
sente; a vida está em toda paite 
no universo, nascida do mesmo 
principio universal e desenvol
vida diversamente, como resul
tante exata do impulso determi
nante e das reações das forças 
do ambiente. (1), Pambiose; não 
mediante transmissão de espó- 
ros, ou de germens, por vias 
interplanetárias e interestelares, 
mas pela onipresença da grande 
mãe; a energia-principio, ativo, 
conjulgado ao principio negativo, 
passivo; a matéria. O germem 
do psiquismo ha descido do 
céu, como um fulgor, ás viceras 
da mateiia, que o apertou em 
seu seio, num amplexo profun
do, envolvendo-o, dando-lhe, ti
rado de si mesma, um corpo, 
uma veste, a forma de sua ma
nifestação concreta.

Vós mesmos sois esse fenô
meno; mas, lembrai-vos de que 
das plagas ilimitadas do univer- 
so-iesponde a vida irmã, filha 
da mesma mãe. Todo planeta, 
todo o sistema planetário, toda 
estrela estão cheias dela, em 
formas diversissimas, com divei- 
sissimos meios e escopos. A- 
bandonai o vosso piedoso an- 
tropomorfismo, que faz de vós 
centro do universo e únicos fi
lhos de Deus; abri os braços a 
t. ( as as ciiaturas irmãs; harmo. 
nizai com os delas o vosso 
cântico e o vosso trabalho de 
ascese. Subir, suhir-eis a grande 
paixão da vida toda para uma 
potencialidade e uma conciencia 
que não admitem lindes. Tam
bém da vossa terra, desde os 
primeiros microorganismos, é 
essa a aspiração constante, a te
naz vontade da vida. Olhai em 
torno de vós. Imenso é o pano
rama da vida terrestre. São tais 
a profusão de germens e espe- 
cies contrarias ou concurrentes, 
uma só delas bastaria para in
vadir todo o planeta. A vida é 
tão frágil, tão vulnerável, mas, 
ao mesmo tempo, tão potente, 
que praticamente se mantem in- 
destrutivel. Vede que tesouros 
de sabedoria esparsos nas suas

D r. João Paccola Prim o
m E D 1 C 0

Clíhícâ: gcíral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e' G a rg a n ta

P a rto s

Ex-internp por concurso âo Pronto Socorro do Rio de loneiro — Ex-intéFnó por 
concurso õo fBotgrniflaòe do Hospital São Francisco áe flssis à cargo õo ür. 
flgulnogtt .,— Ex̂ fnterno resiflentc áo Coso õe Soúác São lorge (Kio õe lonciro)

Caixa» 35 - Fone, 48 • Lençóis ■ Paulista - Est. de São Paulo

formas; quanta previdência sutil, 
que finura de sagacidade, que 
resistência cie meios, que com
plexidade de arquitetura na 
construção organica, quanta eco
nomia e exatidão na divisão do 
trabalho e, simultaneamente, 
quanta elasticidade! Na vida, 
tendes sintetizada a mais alta 
sapiência da natureza. Como 
seria jamais possivel que feno
menos reveladores de tão pro
funda inteligência e de tanta 
sabedoria, diante da qual a vos
sa se some, ocorressem por o- 
bra do acaso, sem razão? como 
ha sido possivel que uma ciên
cia lógica e racional se tenha 
tornado tão vergonhosamente 
míope, que não veja o grande 
conceito que transborda de to
dos os fenomenos da vida e a 
finalidade superior que os ex
plica e a todos rege? E que de
sastre, quando tais aberrações 
pretenderam arrastar-se pelo 
campo ético e social! O mate- 
rialismo, dando lugar ao surto 
de uma pseudo-civilizaçâo me
cânica, retardou de um século o 
progresso espiritual da huma
nidade.

Olhai em vosso derredor. Do 
protozoario ao homem, da cé
lula ao mais complicado orga
nismo, sempre idêntica essa fe
bre de ascensão, essa inque- 
brantavel vontade de viver, m. 
quebrantauel, porque transpõe 
todos os obstáculos, com todoS 
os Inimigos, triunfa de todas a$ 
mortes. Por toda parte, um su
premo instinto de luta pela sus
tentação do fenomeno máximô  
para cuja conservação se des
pedem todos os recursos e in
teligências da vida, em torno 
do qual a natureza trepidanfénfé 
acumula todas as suas conquis
tas e todas as suas defesas.
continua na próxima semana es
te mesmo capítulo
(1) Pambiose: «pan» — fódo;

«blos» — vida; «toda-vida».

/líotorísta!
ED U Q U E sua BUSINA USAN
DO-A M ODERADAM ENTE.

Exames de Madureza
Prestará oexames de madureza 

na cidade de Itapetininga, a re
alizarem-se do dia 1.0 de Outu
bro em diante, vários estudantes 
lençoenses que vêm sendo pre
parados pelos professóres do 
nosso estabelecimento de ensino 
secundário.

Segundo consfa, urna segun
da turma prestará exames dé 
2.a época riesW cidade, cãsó o 
Ginásio Estadifal lõcal venha a 
ser designado para êssé fim pe
lo Ministério da Educação, o 
que espera-se como certo.

1
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
L E I  N.o 114

VIRGÍLIO CAPOANi, Prefeito Municipal de Leriçóis Paulista, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que: 
A Câmara Municipal decreta e eu promulgo a seguinte lei:

C A P I T lí L O I DA RECEITA GERAL

Artigo l.ü) — A Receita Geral do Município de Lençóis Paulista, para o Exercício, de 1953, é Orçada em Cr.$ l.Qoo.ooooo 
(HUM MILHÃO E NOVECENTOS MIL CRUZEIROS), e será arrecadada de conformidade com a legislação em vigor, obedecendo ' a 
seguinte classificação:

Códigos 
-ocal Geral

1 RECEITA
Receita 
Efetiva F 

Cr$
T Í T U L O S Parcial

Cr$
Soma
Ci$

Total
Ci$

( § 1.0 — KECEITA OPDINARIA

0 A — Receita Tributária
0 n) — Impostos
0 11 1 in posto Tfrritoiiai
0 iii posto Territorial Urbano
0 11 1 l a Sede 55.000,00 55.000,00
0 11 1 1 0 Distrito lie Boreby 4.000,00 59.000,00 4.000,00
0 12 1 imposto- Predial
0 Imposto Predial Urbano
0 12 1 L a Sede 180.000,00 180.000,00
0 12 1 Lo Distrito (e  Borrby 15.000,00 15.000,00
0 12 1 1 0 Diotritu de Alfiedo Guedes 6.5oo,oo 2ol.5oo,oo 6,5oo,oo
0 17 3 Improsto Sôbre Indústrias e
0 1'rofissões
0 Imposto de Indústrias e Profissões
0 17 3 Da Sede 370.000,00 370.000,00
0 17 3 1 o Distrito de Boreby 24.000,00 2A.oor,oo
0 17 3 I o r îsTrito de Alfredo Guedes 48.000,00 442.000,00 48.000,00
0 18 3 Imposto de Licença
0 Imposto ue Licença
0 18 3 Da Sede 9o.ooo,oo 9o.ooo,oo
0 18 3 Do Distrito de Boreby 5.000,00 5.<.)c.o,oo
0 18 3 Do Distrito de Alfredo Guedes 15.5oo,oo 1 lo.5oo,oo 15.5op,oo
0 27 3 Imposto sôbre Jogos e Diversões
0 Imposto sôbre Jogos e Diveisões
0 27 3 Da Sede 2.000,00 2.000,0
G 27 3 I o Distrito de Boreby 2oo,oo 2.2oo,üO 2üo,Of

TOTAL DOS IMPOSTOS 815.200,00
Q b) Taxas -

1 It 2 l axas Rodoviárias
1 I —  Taxas cie Conservação de

Estradas de Rodagem
1 Í I 2 Da Sede A8.ooo,oo 48.000,00
1 11 2 1)0 Distrito de Boreby 27.000,00 27.000,00
1 11 2 Lo Distrito de Alfredo Guedes 4 2 . 0 0 0 , 0 0 117.000,00 42.000,00
t 21 4 1 xa de Expediente
1 Taxa de Expediente
1 21 4 Da Sede 6.000,00 6.000,00
1 23 4 Taxa de Fiscaliz. e Serviços Diversos
\ Diversos 7\

I —  Taxa de Aferição de Pesos e
Medidas

T 23 4 Da Sede 1.7oü,oo 1.7oo,oo
1 23 4 Do Distrito de Boreby 4oo,oo 4oo,oo
1 23 4 Do Distrito de Alfredo Guedes 4oo,oo 2.5oo,oo| 4oo,oo
1 11 Taxa de Ernplacamento i
1 23 4 Da Sede 2oo,co 1 2 do,00
T 23 4 Do Distrito de Boreby 1 00,00 3co,ooi 100,00
l 24 1 Taxa de Limpeza Pública
1 I —  Taxa de Remoção de Lixo

Domiciliar
1 24 1 Da Sede 4o.ooo,oo 4o. 000,00
I 24 1 Do Distrito de Boreby 3.000,00 3.000,00
t 24 1 Do Distrito de Alfredo Guedes 1.5oo,oo 44.500,00 1.5oo,oo
l 25 1 ■ . Taxa de Viação

1 ' Taxa de Conservação de Calçamento Q
I 25 1 Da Sede 16.000,00 16.000,00
t 26 1 TAXA DE MELHORAMENTO

Taxa de Pavimentação de Ruas 35.000,00 221.300,00 35.000,00
TOTAL DA REC. TRIBUTARIA I.038..5(i0,00

2 B) Receita Patrimonial
2 01 0 Renda Imobiliária

Rendas dos próprios Municipais 3.6oo,oo 3.6oo,oo
2 02 0 Rendas de Capitais
2 juros de Depósitos
2 02 0 Da Sede 2.000,00 2.000,00
3 C-Renda Industrial
3 03 0 j Serviços Urbanos 1

t
3 1 1-Taxa de Consumo de Agua
3 03 0 ! Da Séde 115.000,00 115.000,00!
3 03 0  ̂ Do Distrito de Boreby 14,000,00 14.000,00
3 03 0 1 Do Disti ito de A. Guedes 5.000,00 134.000,00 5 .000,00,
3 11'Taxa de Ligação de Agua 1 1
3 03 0 Da Sede i 1 5oo,oo 5oo,oo|

Mutações 
Pratrin.oniais 

Cr$



Códigos 
Local Gera

1

T Í T U L O S
RECEITA

Receita
Efetiva

Cr$

Mutações
Pratriraoniaie

Cr$
Parcial

Cr$
Soma
Cr$

Total
Cr$

3 111 '  Taxa de Esgotos
3 03 0 Da Séde 55.000,00 55.000,00
3 03 0 IV - Taxa de Ligação de Esgôtos

Da Séde 4oo,oo 4oo,oo
TOTAL DA RECEITA INDUSTRIAL 195.500,00

4 D) Receitas Diversas
4 11 0 Receita de Mercados, Feiras e

Matadouros
4 Receita de Matadouro
4 11 0 Da Sede 13.000,00 13.000,00
4 11 0 Do Distrito de Boreby 1.2oo,oo 1.2oo,oo
4 11 0 Do Distrito de A. Guedes 5oo,oo 14.7oo,oo 5oo,oo
4 12 0 Receita de Cemitérios
4 Receita de Cemitério
4 12 0 Da Sede 6.000,00 6.000,00
4 12 0 Do Distrito de Boreby 1.000,00 7.000,00 1 .000,00
4 14 0 Rendas e Proventos Federal

Quota prevista de qualquer natu-
reza (Artigo 15 § 4.o)
Constituição Federal 3oo.ooo,oo 300.000,00

4 15 0 Rendas e Proventos Estadual
Excessso de Arrecadação de acordo c/ 0 artigo 20 C.F. 300.000,00 300.000,00

TOTAL DA r e c e it a  DIVERSAS 621.700,00

6 § 2.0 -  RECEITA EXTRAORDINÁRIA
6 11 0 Alineação de Bens Patrimonais

Da Sede 25.000,00 25.000*00
6 11 0 Cobrança da Dívida Ativa
6 12 0 Da Sede 16.000,00 41.000,00 16.000,00
6 12 0 Multas
6 21 0 Da Sede 600,00 600,0c
6 21 0 Do Distrito de Boreby 15o,oo 15o,oo
Õ 21 0 Do Distrito de Alfredo Guedes 15o,oo 9oo,oo 15o,oo
6 23 0 Eventuais
6 23 0 Da Sede 4.4oo,oo 46.3oo,oo 4.4oo,oo

TOTAL GERAL Ci$ 1 .900.000,(X) 1.859.000,00 41.000,00

Virgílio Capoani
Prefeito Municipal

C A P I T U L O  II
DA DESPESA GERAL

Artigo 2 .0) — A Despesa Geral do Município de Lençóis Paulista, para o exercício e 1953, é fixada em Cr$1.9C0.CC0,00 (UM 
MILHÃO E NOVECENTOS MIL CRUZEIROS) e sesá realizada obedecendo a seguinte classificação:

CÓDIDOS T Í T U L O S
DESP

Total
Verba

ESAS

Total
§

Despesa
Efetiva

Cr$

Mutações
Patrimoniais

Cr$

lOU § 1.0 — Administração Geral
110 Poder Legislativo
111 8 02 0 Representação 5.000,00 5.000,00
111 8 02 3 Material de Consumo 2.000,00 2 .000,00
111 8 02 4 Despesas Diversas 4.000,00 4.000,00
110 Poder Executivo
111 8 03 0 Subsidio de Representação do Prefeito 45.000,00 45.000,00
111 8 03 4 Despesas Diversas 5.000,00 5 .000,00
120 Prefeitura
121 8 07 0 Distrito da Séde
121 8 07 0 Pessoal Fixo 3o.ooo,ooj 3o.ooo,oo
121 8 09 0 Pessoal Fixo 72.600,00; 72.600,00
121 8 09 3 Material de Consumo 4o.ooo,oo! 40.000,00
121 8 09 4 Despesas Diversas 24.600,00! 24.600,00
121 8 13 0 Pessoal Fixo 58.8oo,oo 58.800,00
122 Distrito de Boreby
122 8 09 0 Pessoal Fixo 28.2oo,oo! 28.2oo,oo
122 8 09 3 Material de Consumo 500.00! 5oo,oo
122 8 09 4 Despesas Diversas 6oo,oo| 326.300,00 600,00

200 ' §'2.0 — Serviços Públicos Municipais
2 1c 8 89 2 .Matadouro
211 Distrito da Séde — Material Permanente 6O.000.001 69.000,00
211 8 89 3 Material de Consumo 3.000,00 3.000,00
212 Distrito de Boreby
212 8 89 3 Material de Consumo 1.000.00' 1 .000,00
230 Cemitério
231 Distrito da Séde
231 8 89 0 Pessoal Fixo 12.000,00; 12 .000,00
231 8 89 3 Material de Consumo 2.000,00 2.000,00
231 8 89 4 Despesas Diversas 3 .000,00 3 .000,00
232 Distrito de Boreby •
232 8 89 1 Pessoal Variável 600.00 6üO,oo
232 1 8 89 3 [ Material de Consumo Zooò.oo' 2 .000,00
240 ■ [ Limpeza Pública
241 Distrito da Sede



CÓDIDOS T Í T U L O S
)

DESPESAS Despesa
Efetiva

Cr$

Mutações
Patrimoniais

Cr$
Total

Verba
Total

§

241 8 85 3 ! Pessoal Variável 29.46o,00 29.46o,oo
241 8 85 3 i Material de Consumo 3.000,00 3.000,00
242 Distrito de Boreby
242 8 85 1 Pessoal Variável 7.8oo,oo 7.800,00
242 8 85 3 Material de Consumo 5oo,oo 5oo,oo
250 Serviços Industriais
251 Distrito da Sede
251 8 63 0 Pessoal Fixo 10.8oo,oo 10.8oo,oo
251 8 63 1 Pessoal Variável 22.800,00 22.8üO,oo
251 8 63 2 Material Permanente 90.ooo,oo 9o.ooo,o(
251 8 63 3 Material de Consumo 10.000,00 lO.ooo.oo
252 Distrito de Boreby
252 8 63 3 Material de Consumo 3.000,00 3.000,00

a) AGUA — Distrito de Alfredo Guedes
253 8 63 2 Material Permanente 2o.ooo,oo 2o.ooo,o<
260 JARDINS PÚBLICCS
261 Distrito cia Sede
261 8 81 1 Pessoal Variável 19.2oo,üo 19.2oo,oo
261 8 81 2 Material Permanente 5oo,oo 5oo,o
261 8 81 3 Material de Consumo 5.000,00 5.000,00
261 8 81 4 . Despesas Diversas 6 0 . 0 0 0 , 0 0 60.ooo,oo
262 Distrito de Boreby
262 8 81 3 Material de Consumo 2 . 0 0 0 , 0 0 2.000,00
270 ILUMINAÇÃO PÚBLICA
271 Distrito da Sede
271 8 88 4 Despesas Diversas 70.OOO.OO 7o.ooo,oo
272 Distrito de Boreby
272 8 88 4 Despesas Diversas 7.ooo,o( / 7.000,00
273 Distrito de Alfredo Guedes
273 8 88 4 Despesas Diversas 6 . 0 0 0 , 0 0 4 5 0 . 6 6 0 , 0 0 6 . 0 0 0 , 0 0

300 § 3.0 — OBRAS E MELHORAMENTOS
, PÚBLICOS

310 Conservação de Vias Públicas
311 Distrito da Séde
311 8 81 I Pessoal Variável 16 8 0 0 . 0 0 16.800,00
311 8 81 3 Material de Consumo 3o.000,00 3o.ooo,oo
320 Conservação de Rodovias
321 Distrito da Séde
321 8 82 1 f Pessoal Variável 2 8 0 . 0 0 0 , 0 0 280.000,00
321 8 82 3 Material de Consumo 3o. 000,00 30.000,00
321 8 82 4 Despesas Diversas 40.000,00 40.000,00
322 Distrito de Boreby
322 8 82 1 Pessoal Variável 13,000,00 13.000,00
322 8 82 3 Material de Consumo 3 . 0 0 0 , 0 0 3.000,00
32S Distrito de Alfredo Guedes
323 8 82 1 Pessoal Variável 15.000,00 15.000,00
323 8 82 3 ! Material de Consumo 4.5oo,oo 4.5oo,oo
330 1

i Reparações Diversas
331 Distrito da Séde
331 8 89 I I Pessoal Vaiiável 1 8 . 6 0 0 , 0 0 18.600,00
331 8 89 3  1 Material de Consumo 10.ooo,oo 10.000,00
340 1

1 Conrtiução de Estradas
341 ■ Distrito da Sede
341 8 82 1 1 Pessoal Variável 19.2oo,oo 1Q.2oo,oo
341 8 82. 3  ! Material de Consumo 3 5 . 0 0 0 , 0 0 3 5 . 0 0 0 , 0 0
342 1 Distrito de Boreby
342 8 82 3  ! Material de Consumo 2 .000,00 - A .OíJOjCC
343 Distrito de Alfredo Guedes
343 8 82 1 Pessoal \''ariável 6 . 0 0 0 , 0 0 C .n n o ,0 0
343 8 82 3  . Material de Consumo 4.5üo,oo 4.5oo,oo
350 1 Construção de Logradouros !
351 i Distrito da Séde !
351 8 81 3  ! Material de Consumo 20.ooo,oo| 2o.ooo,oo
351 8 81 4 1 Despesas Diversas 17o.ooo,oo! 717.600,00 j 170.000,00
400 § 4.0 -  SERVIÇO PUBLICO DE INTERESSE i)1
410 COMUM COM O ESTADO 1
420 Higiene 1

1
421 Distrito da Sede 1

421 8 48 4 j ' Despesas Diversas 10.600,00 10.600,00
430 Escolas Municipais i!
431 Distiito da Sede
431 8 33 0 Pessoal Fixo — Ensino Primário, Secimtíáiio e Normal 1 8 8 . 0 0 0 , 0 0 188,000,00
431 8 3 3 1 Pessoal Variável I.2oo,oo 1.200,00
431 8 3 3 2 Material Permanente 5 . 0 0 0 , 0 0 5.000,0
431 8 3 3 3 Material de Consumo 5 . 0 0 0 , 0 0 5.000,00
431 8 3 6 4 . Despesas Diversas 5 . 0 0 0 , 0 0 5.000,00
431 8 38 4 Despesas Diversas 46.7oo,oo'' 46.700,00
432 Distrito de Boreby 1

432 8 38 4 Despesas Diversas 2 . 0 0 0 , 0 0 2 .000,00
433 Distrito de Alfredo Guedes 11 ■
433 8 ‘ 38 4 Despesas Diversas 2.000,001 2.000,00
440 Segurança Pública
441 " Distrito da Sede
441 8 24 1 Pessoal Variável 36,000,00 36.000,00
441 8 2 8 4 Despesas Diversas 2.000,00 2.ooo,ooj
460 1 Órgãos Culturais j
461 ' Biblioteca Municipal ! i
461 8 34 2 Material Permanente 1.2oo,oo 1.2oo,o<
461 8 34 3 j Material de Consumo 7oo,oo 305.4oo,cc 7oo,oo,'



CO Dl DOS t í t u l o s

DESPESAS

Total
Verba

Total
Despêsa
Efetiva

Cr$

Mutações
Patrimoniais

Cr$

500
510
511
600
610
611
620
621
630
631
700
710
711 
721
600
810
811
900
910
911
920
921
930
931

8 73 4

8

8

8

48

29

38

90
91

4

4

4

0
4

8 13 4

8

8

8

92

94

90

4

4

4

§ 5.0 -  DÍVIDAS
Dívida Consolidada 
Despesas Diversas

§ 6.0 -  AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES
Assistência Pública 

Despesas Diversas 
Assistência Social 

Despesas Diversas 
Diversões Públicas

Despesas Diversas
§ 7,0 — Aposentadorias e Pensões

Pessoal Inativo 
Pessoal Fixo 
Despesas Diverías
§ 8.0 — Despesas Judiciais

Executivos Fiscais 
Despesas Diveisas

§ 9.0 Despesas Diversas
Indenizações e Restituições 

Despesas Diversas 
Segui os e Acidentes 

Despesas Diversas 
Eventuais
Despesas Diversas

31.169,7o

22.2oo,oo 

7 . 0 0 0 , 0 0
j

10.000,oo; 39.2oo,oo

2 5 . 0 0 0 , 0 0 1
6oo,oo

1.000,00

25.6oo,oo

1.000,00

Soo,ou 

3.100,00 

9.47o,3o 13.o7o,3o|

22.2oo,oo 

7 . 0 0 0 , 0 0  

1 0.000,00

2 5 . 0 0 0 , 0 0
6oo,oo

1 .0 0 0 ,0 0

Soo,00 

3.1oo,oo 

9.47o,3o
1.900 000,00' 1.H92 130,30

31.169,7o

2o7.869,7o
Artigo 3.0) — Depende de Autorização Legislativa, qualquer pagamento pelas Verbas e Subvenções e Contribuições e Auxílios 

previstas na presenje lei.
Parágrafo Único — A autoiização Legislativa a que se refere o presente Artigo, dependera do cumprimento das exigências 

constantes na lei que regulamenta a cooperação financeira do município, com as entidades que prestam assistência social ou cultural. 
Artigo 4.0) — Esta lei entrará em vigor no dia l.o de janeiro de 1953, revogadas as disposições em contiáiio

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 30 de Setembro de 1952

Virgílio Capoani —  Prefe ito Municipal

V *

Harry S. Truman, presidente 
dos Estados Unidos (ao centro) 
examina a? cartas de liberdade 
americanas depois da inaugura
ção do novo santuario no Edifi- 
cio dos Arquivos Nacionais, em 
Washington. Esses preciosos do
cumentos — a Declaração da 
Independencia. a Constituição e 
a Carta de Direitos- foram per
manentemente guardadas nesse 
santuario por ocasião do 161“ 
aniversário da Carta de Direitos.

Carta de Direitos é o nome 
popular dado às primeiras dez 
emendas à Constituição dos E s
tados Unidos, quç asseguram ao 
povo determinados direitos.

As valiosas cartas de liberda
de da jovem Republica america
na constituem a própria base, 
não apenas de uma nação, mas 
também de um modo de vida. A 
declaração de direitos humanos 
consubstanciada nesses docu
mentos tem profunda significa
ção na historia do homem. Os 
principios de liberdade de pala
vra, de religião, de imprensa e 
de reunião, o direito a processo 
justo nos termos da lei e a jul
gamento pelo juri, são objetivos 
pelos quais os homens ainda lu
tam em muitas partes do mundo. 
(FOTO USIS) (200398-M D  -  
5197)

A produção brasileira 
d( energia elétrica cies- 
ceu 535°/° em 20 anos
Expansão mais rápida do que nos EE.UU. 
ou Canadá, secundo as Nações Unidas

Nova York — Durante ^̂s úl
timos anOs a produção de ener
gia elétrica no Brasil aumentou 
de 535%. Fm 1950 foram produ
zidos 4.7oo.000,000 kilowatt-ho- 
ras, enquanto que em 1929 ha
viam sido produzidos ap en as.... 
74o.000.000 kilowatt horas.

Dados como êstes. e outro 
igualmente significativos, foram 
coligidos pelo departamento de 
Estatística das Nações Unidas 
num estudo, que acaba de ser 
publicado, sobre o suprimento 
mundial de energia elétrica.

No caso do Brasil, o aumento 
percentual foi maior do que em 
qualquer outro dos principais 
paises das Américas, inclusive 
os Estados Unidos e o Canadá. 
Com efeito, no mesmo periodo 
a produção de energia elétrica 
nos Estados Unidos crescem de 
27%, e no Canadá de 183%.

O estudo feito pelas Nações 
Unidas também salientou que, 
no mundo todo, cresceu mais rá
pidamente a produção de ener
gia elétrica por usinas termo-elé- 
tricas de que por usinas hidro
elétricas. Na América do Norte 
o aumento de energia elétrica 
produzida entre 1929 e 1952 
proveiu principalmente de usinas 
termo-elétricas. Foi assim que, 
em 1950, 62% do total de ener
gia elétrica daquela parte do 
Hemísferio Ocidental era de ori
gem termo-elétrica, 38% de ori
gem hidro elétrica.

Herbert Brownell Jr. será pro
curador geral no governo do 
presidente eleito dos Estados 
Unidos, general Dwight D. Eise- 
nhower. O sr. Brownell |r. nas
ceu em Peru, Estado de Nebras- 
ka, em 20 de fevereiro de 1904. 
Em 1924, recebeu o diploma de 
■«bachelor of arts» pela Universi
dade de Nebraska e, em 1927, 
diplornou-se em direito pela Uni
versidade Yale. Brownell tem-se 
dedicado à advocacia em Nova 
York desde então. Em 1948, foi 
diretor da campanha eleitoral de 
Thomas E. Dewey, candidato do 
Partido Republicano à presidência 
dos Estados Unidos. — — —
(FO TO  USIS) 200398-MD-5195

Para o seu aperitivo

Bastínha
Assine o O E’CO



Cerâmica S. Caetano S .A .
-- - - — ■ - _■ _■ ■ ■  —   -  . .

A rtigos p a ra  C o n s tru çã o : T elh as, L a d rilh o s , 
T ijolos P ren sad os, M a te ria l R e fra tá rio  e tc .

Agente de vendas nas praças de Lençóis
Paulista, São Manuel, Agudos e Macatuba.

yjqtonio Carlos Soares ^randão
Rua Tibiriçd s/n — Fone 1-4-Q 

LEnçóis PRULisrn ^

Valorize seu prédio usando material 
«São Caetano».1V 1 * : I

Completo mostruário de tcdos os pro- 
" dutos, exposto na Casa Faccola"

N A T U R E Z A
! Caminho da Poesia
, , L u la  M o sseran

Aguas paradas sob um Céu de prata!
Aguas de lagos frios, solitários!
Aguas beijadas pela lua cheia!
Aguas de inverno silenciosas tristes!

Há pelas beiradas alvos lirios!
Afagados de brisas corriqueiras!
Brincam também as franjas das Palmeiras 
Dizendo adeus a Lua que se esconde!

Cisnes deslisam sôbre as aguas mansas.
Vaidosos, esguios, elegantes, ternos!
Dormitam aves sob o Céu de inverno!
Sossurram flores esperando a Aurora!

Move-se a folhagem em derredor dos lagos. 
A natureza explendc, exalta e brilha!
Os prados, as flores, as colinas sentem 
O beijo do sol que se aproxima!

José  J). de 0. Jfíachado
C LIN IC A  G ER A L

riRURBlR-mOLESriR DE SERHORRS E CRlRnçnS-PHRTOS 

Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

DIARIAMENTE 
SEUS GASTOS 
DE LUZ

Não corra em excesso!
M ais vale  p erd er u m  m in u to  n a  vid a,

d c que a  vid a n u m  m in u to .

— A única maneira de não ultrapassar 
sua COTA DE CONSUMO ou de DEMANDA 
6 cotejar, diariamente, seus gastos de 
eletricidade pela leitura do seu medidor 
de luz. Com esse controle o Amigo contri
buirá para o bem geral e, ao mesmo 
tempo, ficará a coberto das sanções pre
vistas para os que exederem suas cotas.

C l N E  G U A R A N I
FILMES DA SEMANA

Hoje - em Vesperal às 13,30 hs . HOJE À N O ITE E  AMANHA  
com L A S S I E

lieroi das Montar.has
e a continuação cia Série

ADa GA d e  s a l o m a o

Simão o Caolho
com Mesquitinha

3.a

S irv c a -s @

u m a  c o m p l e t a
ORGANIZAÇÃO 

BANCÁRIA 
A5 SUAS ORDENS

feira, 2 grandes filmes!
1.0 com W alter Reed

Hora Suprema
2.0 com Allan Lane

Caminhante Solitário

4.a e 5.a feira,

O Mata Sete
com CANTINFLAS

« DEPÔSITOi 
« DESCONTOS 

« CAUÇÃO 
•  COBRANÇAS'

« c a A bio
• 0RD£NS DE 

^AáSAMENTO

FüílOÂDÓ^V

% . 1924 !$
MATRIZ. RUA DE SÃO BENTO, 34> —  SÃO PAULu 
AGENCIAS URBANAS Brás Central. Lapa Lus 

23 Filiais e Agências no lnterio> 
CORRESPONDENTES EM TODO 0 MUNDO

j 6.a feira, com Jane Russel

Isto sim, é que é Vida

Sabado, com Gleen Ford

Mulheres em perigo
e a continuação da série 

ADAGA D E SALOMAO

S e ja  om igo do O E ’co  
F azen d o  u m a  a s s in a tu ra



Duas Caras
Comumente. vamos ao espelho 

para divisar a nossa figura e, 
de quando em vez, notamos que 
o vidro nos reflete admirações: 
um cabelo branco apontando 
entre os demais, uma espinha 
em proeminencias que nos estraga 
a harmonia do rosío e, por fim 
uma ruga, correndo na testa ou 
das marcas das faces.

E  então, convencidos de que 
a nossa expressão, a nossa fi~ 
sionomia de hoje já não é a de 
ontem, surge aquela admiração, 
meia interrogativa: puxa. como 
estou, que diferença, nem parece 
a minha cara. *

Convencidos, depois, víramos 
nos pés. parecendo~nos ouvir: — 
«' .o vidro que te engana não 
busques o conselho». Mas, ho~ 
ras mais tarde, ou no dia se
guinte. ao espelho voltamos, pa
ra nos cientifcar se os nossos 
traços fisioniômicos anteriores 
voltaram, porque aquela última 
expressão não era a verdadeira

Lísser

ííl rn ÍP
Reâotor-Chefe: Hermfnio licon 1 H h Superintendente: luorez lacon

Diretor:“ flLEXRnüRE CHITrO
ANO XV e n ç  óis P a u lis ta , kr, de S etem b ro de 1953 N úm ero 804

Aniversários
F E Z  ANOS:

DIA 20 — sr. Pedro Zan* 
menino Hermenegildo filho do 
sr. Manoel C. Camargo; resi
dente em Ourinhos; sr. Luiz Jo
sé Nelli  ̂ menina Maria Augusta 
Zillo; menino José Luiz, filho 
do sr. Ângelo Parpineli; sra. 
Augusta Zillo.

DIA 21 — srta. Carmen Eli- 
gia Castelhano.

FA ZEM  ANOS:
HOJE — sra. Ruth Malavazzi; 

sra. Luiza Quadrado; menino 
João Batista Zillo; srta. Ramona 
Ortega.

AMANHA sr. João Estrella; 
men'no Armando, filho do sr. 
Ricieri Orsi e de da. Deolinda 
Brunharo Orsi.

DIA 29 — jovem José Anto- 
nio Garrido; menino José Au
gusto, filho do sr. João Zillo; 
menino Antonio Benedito, filho 
do sr. Jorge Benedetti; sr. Irineu 
Stopa; menina Sandra Maria 
Orsi, filha do sr. Zeno Orsi.

DIA 30 — sr. Renato Pava- 
natto; menino Luiz Carlos, filho 
do sr. Luiz Trecenti e de da. 
Dalva C. Trecenti.

DIA 1 — sra. Ilda Campanari; 
sr. José Antonio de Almeida.

DIA 2 — sr. Bruno Basso; 
menina Maria Cecilia, filha do 
sr. Arlindo Pereira Lima e de da. 
Maria Lourdes de Costa Pereira 
Lima; sr. João Cândido de Oli
veira; menino Paulo Antonio 
Netto, filho do sr. Pedro Netto 
e de da. Leonor Netto, residen
tes em Ourinhos.

DIA 3 — sr. Emidio Chirotti; 
jovem Oswaldo Arlindo Geroli; 

sr. Luiz Fernandes.

O valor do Tricô, co
mo meio Didático

Atécnica déste Traalhbo Manual 
já era conhecida desde os mais 
remotos tempos, sendo porém o 
seu berço deoiigem a Espanha.

No século XVllI, o tricô to
mou tal incremento na Alema
nha, que ainda hoje causam ad
miração, as coleções dos nu - 
seus, onde se vêem rendas se
melhantes a teias de aranha, lin- , 
dos chalés, guardanapos, enxo
vais de crianças etc.

Mesmo nos tempos hodin nos, 
é êste Tiabalho Manual muito 
usado e apreciado.

E por ser tão útil e de tão 
fácil execução, com material 
pouco dispendioso, pois que 
para êste trabalho necessita-se 
apenas de um par de agulhas e 
de qualquer fio de lã ou linha, 
é que o tricô entra como ma
téria no programa de ensino de 
Trabalhos .Manuais.

Se o Trabalho Manual como 
disciplina escolar deve ser estu
dado, visando desenvolver a ha
bilidade manual, precisão dos 
movimentos, criar e desenvolver 
hábitos de ordem, asseio,' disci
plina, a capacidade criadora e o 
desenvolvimento do gôsto artís
tico, nada melhor que o tiicô 
para preencher tôdas essas fi
nalidades.

Uma vez adquiridas a habili
dade e a técnica do tricô, po
dem ser realizadas com eficiên- 
cias e precisão peças de real 
utilidade que trazem maior con- 
fôrto, com o mínimo de des
pesas; além de a noção do tra
balho, quando feito com perfei
ção e prazer, para o progresso 
próprio e da sociedade.

Betty Dutra do Nascimento, 
professora de Trabalhos M a
nuais e Economia Doméstica, 
do Ginásio Estadual «Geraldo 
de Barros» de Lençóis Paulista.

paledn.enio
No dia 17 do coriente, no 

bairro da Fartura, nêste mnuicí- 
pio, foi encontrado morto o sr. 
Armando Paccola, filho do ex
tinto João Paccola Tio.

Encontrado o corpo do des- 
venturado senhor, imediatamente 
foram avisadas a assistência 
médica e polícia locais, pela 
primeira o dr. João Paccola 
Primo e pela segunda o dr. 
Wilson Rodrigues.

Segundo foi apurado o ex
tinto fôra tomado de um mal 
súbito, tendo morte instantânea.

G ran ja S a n to  I s i d o ro
Aves Leghorn Branca —  New Henipshire
Ovos para consumo — Ovos para incubar Cr$ 25,00 a dz. 
— Pintos de um dia, Mixtos 6.00 — 30 dias dispensando a- 

quecimento — Franguinhas de 2 mêses

A ceitam o s en co m en d as p a ra  en treg’a s  fu tu ra s  

Tratar ò Rua 15 âe Floufmbro 504 ou 475, com o Proprietário

prefira o rr.eihor preferir\dQ

S T U D E B A K E R
Automóveis, Caminhões Caminhonetes

---------------------------------------------------- --------------------------------------- ----

H â m ais de cem anos

M HORRIS
máquinas e implementos agrícolas

 ̂ CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 
k.')bre seus problemas de meconizacõo

AUS SRS. FAZENDEIROS
Are suas terras em qualquer tempo com 

os afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modêlos. Arando mesmo em terre
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
l®.s prêmios na Exposição Internaciona’ de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agrícolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e com 

polia

Completo estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO  e s p e c i a l i z a d o

REUEnDEQORES RUTORIZnDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.


